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APRESENTAÇÃO

Descobri aos 13 anos que o que me dava prazer nas 
leituras não era a beleza das frases, mas a doença 
delas.

Comuniquei ao Padre Ezequiel, um meu Preceptor, 
esse gosto esquisito.

Eu pensava que fosse um sujeito escaleno.

- Gostar de fazer defeitos na frase é muito saudável, 
o Padre me disse.

Ele fez um limpamento em meus receios.

O Padre falou ainda: Manoel, isso não é doença, 
pode muito que você carregue para o resto da vida 
um certo gosto por nadas…

E se riu.

Você não é de bugre? – ele continuou.

Que sim, eu respondi.

Veja que bugre só pega por desvios, não anda em 
estradas –

Pois é nos desvios que encontra as melhores 
surpresas e os ariticuns maduros.

Há que apenas saber errar bem o seu idioma.

Esse Padre Ezequiel foi o meu primeiro professor de 
agramática. 

(Barros, 2010, p. 319-20)1.  

Escolhi Manoel de Barros para iniciar a apresentação deste ebook. Tal escolha 
se dá, pelo convite de Manoel a que conheçamos os desvios, o gosto por nadas e 
o prazer pela doença das frases/palavras. Ele nos incita a encontrar os ariticuns 
maduros, a escrever, pensar, e gostar da agramática. Esta é a psicologia que 
acredito, aquela que se produz nas rupturas, nas frestas, nas descontinuidades, 
nas transgressões, mas, sempre nos encontros. Não uma psicologia enclausurada 
em regras ou em protocolos, mas uma psicologia que se faz ciência no contato com 
os sujeitos. Que constrói desvios para encontrar a beleza e a potência de vida nos 
sujeitos e em seus momentos difíceis.

 Este ebook é resultado de uma série de pesquisas bibliográficas de cunho 
qualitativo e/ou quantitativo, pesquisas empíricas e relatos de experiência. Nele os 
autores descobrem e contam sobre seus caminhos, sobre sofrimento, dor, angústia, 
mas também sobre possibilidades, desvios e ariticuns maduros.

O livro está organizado em duas partes. A primeira parte intitulada “Reflexões 

1.  Barros, M. (2010). Poesia Completa. São Paulo: Leya. (6ª reimpressão).



em psicologia” consta trinta e um capítulos que apresentam diferentes temáticas, 
como: a prática grupal como estratégia de cuidado a jovens analisadas em duas 
perspectivas diferentes – abordagem centrada na pessoa e psicologia histórico-
cultural; a gestação e o desenvolvimento humano ou os cuidados paliativos de 
neonatos e sofrimento da perda; a pessoa idosa no dia a dia e a prestação de 
serviço oferecida aos cuidadores; promoção de saúde e intervenções psicossociais; 
proteção a crianças e adolescentes vítimas de violência intrafamiliar; dependência 
química e relações familiares; doença crônica; suicídio; constituição da subjetividade; 
desinteresse escolar e arte no contraturno; motivação, satisfação e produtividade no 
ambiente de trabalho; inclusão de pessoas com deficiência na escola e no trabalho. 

A segunda parte intitulada “Resumos expandidos” é composta de sete capítulos. 
Nesta parte, os autores apresentam em textos curtos, mas muito interessantes, 
diferentes temas, como: suicídio, qualidade de vida no trabalho, mediação extrajudicial, 
sexualidade infantil, psicologia educacional, e manifestações comportamentais. 

Desejamos boa leitura a todos e que os conhecimentos aqui apresentados 
possam provocar um interesse pela agramática, como nos diz Manoel. 

Eliane Regina Pereira
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GRUPOS DE ENCONTRO: RELATO DE EXPERIÊNCIA 
DE UMA EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA

CAPÍTULO 2

Leonardo Farias de Arruda
Universidade Estadual da Paraíba

Campina Grande - Paraíba

Emily Souza Gaião e Albuquerque
Universidade Estadual da Paraíba

Campina Grande - Paraíba

Brenda Lauana Pereira de Souza
Universidade Estadual da Paraíba

Campina Grande - Paraíba

Danielly Scalone Maciel
Universidade Estadual da Paraíba
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Universidade Estadual da Paraíba

Campina Grande - Paraíba

Maria Aparecida da Silva Januário
Universidade Estadual da Paraíba

Campina Grande - Paraíba

Maria Luisa Barros Santos Lucena
Universidade Estadual da Paraíba

Campina Grande - Paraíba

Mateus Rafael Uchôa Dantas
Universidade Estadual da Paraíba

Campina Grande - Paraíba

Stéphanie Lima Fechine de Alencar
Universidade Estadual da Paraíba

Campina Grande - Paraíba

RESUMO: O presente trabalho tem como 
objetivo discutir os grupos de encontro como 
uma possível ferramenta para auxiliar às 
pessoas com transtornos de ansiedade e/ou 
depressão. Esses transtornos têm tido alta 
prevalência na sociedade, podendo interferir 
nas atividades cotidianas das pessoas, sendo 
caracterizados, respectivamente, pelo medo e 
ansiedade excessivos e pelo humor deprimido 
ou perda de interesse ou prazer. O tratamento 
desses transtornos inclui o acompanhamento 
psicoterápico. Diante disso, realizou-se grupos 
com pessoas com sintomas indicativos de 
depressão e/ou transtorno de ansiedade. Como 
embasamento teórico, utilizou-se a Abordagem 
Centrada na Pessoa e suas considerações sobre 
os grupos de encontro. Os grupos de encontro 
possuem caráter terapêutico e consistiam em 
encontros regulares com intuito de compartilhar 
questões que potencializavam e geravam 
sofrimento, ou a fim de desenvolver algum 
aspecto pessoal. A dinâmica dos encontros 
pautou-se na liberdade dos participantes 
de se expressarem e na construção de um 
ambiente acolhedor para dialogarem entre 
si. Nessa atividade de extensão, foram dois 
grupos de adultos com queixas relacionadas 
aos sintomas desses transtornos. O grupo I 
foi composto por cinco participantes e o grupo 
II, por sete, tendo sido realizados sete e oito 
encontros, respectivamente. A partir disso, 
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foi possível perceber que pelo que os grupos de encontro facilitaram o crescimento 
pessoal e aperfeiçoamento da comunicação, constituindo-se como um importante 
dispositivo terapêutico. Além disso, percebeu-se que a realização dessa atividade 
foi um instrumento de experiência e aprendizagem, que possibilitou aos envolvidos 
um resultado significativo acerca da relação da teoria e da prática da perspectiva 
Humanística
PALAVRAS-CHAVE: Extensão Universitária; Abordagem Centrada na Pessoa; 
Psicologia; Ansiedade; Depressão.

GROUPS OF MEETING: REPORT OF EXPERIENCE OF A UNIVERSITY 

EXTENSION

ABSTRACT: The present work aims to discuss the encounter groups as a possible 
tool to help people with anxiety and / or depression disorders. These disorders have 
had a high prevalence in society and may interfere with people’s daily activities, being 
characterized, respectively, by excessive fear and anxiety and by depressed mood or 
loss of interest or pleasure. Treatment of these disorders includes psychotherapeutic 
follow-up. In this way, groups were performed with people with symptoms indicative 
of one of these disorders. As a theoretical basis, the Person-Centered Approach and 
its considerations about the encounter groups were used, which consisted of regular 
encounters with the purpose of sharing issues that were potentiating and generating 
suffering, or in order to develop some personal aspect. The dynamics of the meetings 
were based on the freedom of the participants to express themselves and on building a 
welcoming environment for dialogue among themselves. In this extension activity, there 
were two groups of adults with complaints related to the symptoms of these disorders. 
Group I was composed of five participants and group II, seven, with seven and eight 
meetings, respectively. From this, it was possible to perceive that the meeting groups 
facilitated the personal growth and improvement of communication, constituting itself as 
an important therapeutic device. In addition, it was realized that the accomplishment of 
this activity was an instrument of experience and learning, that enabled to the involved 
a significant result on the relation of the theory and the practice of the Humanistic 
perspective.
KEYWORDS: University Extension; Person-centered Approach; Psychology; Anxiety; 
Depression.

1 |  INTRODUÇÃO

É sabido que os índices de problemas relacionados com a saúde mental têm 
aumentado na atualidade, se tornando cada vez mais comum a incidência de os 
transtornos de ansiedade e a depressão (BORBA & MELLO, 2017). De acordo com 
dados divulgados pela Organização Mundial da Saúde (OMS, 2017), em torno de 
18,6 milhões brasileiros são diagnosticados com algum transtorno de ansiedade e 
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11,5 milhões com depressão, sendo a maior prevalência desse transtorno na América 
Latina e a segunda entre as Américas, atrás apenas dos Estados Unidos. Tais dados 
são alarmantes, indicando para a necessidade de uma atenção dos profissionais e 
pesquisadores.

Segundo o DMS-5 (APA, 2014), os transtornos depressivos abrangem vários 
transtornos que apresentam “humor triste, vazio ou irritável, acompanhado de 
alterações somáticas e cognitivas que afetam significativamente a capacidade de 
funcionamento do indivíduo”. Eles apresentam variação com relação à duração, ao 
momento e/ou a etiologia presumida. Apesar dessa característica compartilhada, 
cada transtorno tem a sua particularidade, tanto referente aos critérios diagnósticos 
como também aos dados epidemiológicos de prevalência. Desse modo, considerando 
que o transtorno depressivo maior (TDM) é tido como a maior representação da 
condição desse grupo de transtornos, alguns aspectos sobre ele serão discutidos 
(APA, 2014).

Entre os sintomas apresentados pelo indivíduo com esse quadro, pelo menos 
um deles deve ser humor deprimido ou perda de interesse ou prazer.  Também é um 
critério diagnóstico o prejuízo no funcionamento social ou um sofrimento clinicamente 
significativo em decorrência dos sintomas. Outros sintomas que estão relacionados, 
mas não condições obrigatórias, são as alterações no apetite (redução ou aumento), 
as perturbações do sono e a diminuição de energia.  Os dados epidemiológicos 
indicam que 7% da população dos EUA apresentaram TDM por 12 meses, atingindo 
pessoas com idade entre 18 e 29 anos e do sexo feminino (APA, 2014).

Sobre os transtornos de ansiedade, eles são caracterizados pelo medo, 
pela ansiedade excessiva e pelas perturbações comportamentais relacionadas. 
Compreende-se o medo como uma resposta emocional a uma ameaça iminente 
e a ansiedade como a antecipação de alguma ameaça. Assim, a diferença dos 
transtornos de ansiedade para o medo e a ansiedade adaptativos, característicos 
do ser humano, está no fato dessas reações serem excessivos e persistentes. Os 
transtornos de ansiedade são mais frequentes em pessoas do sexo feminino do que 
do sexo masculino, apresentando uma proporção estimada de 2:1 (APA, 2014).

Um dos contextos que podem propiciar o desencadeamento desses transtornos 
é o acadêmico, devido ao nível de pressão elevado (ANDRADE, 2016). Nele as 
pessoas se sentem impelidas a buscar um ótimo desempenho e, quando ele não 
é alcançado, pode gerar sentimento de frustração, fracasso e baixa confiança na 
capacidade de realização das atividades acadêmicas.  

Diante dessas questões, o presente trabalho tem como objetivo discutir os 
grupos de encontro como uma possível ferramenta para auxiliar às pessoas com 
transtornos de ansiedade e/ou depressão. Trata-se de um relato de experiência 
no âmbito do ensino e da extensão universitária. Como base teórica, utilizou-se 
a Abordagem Centrada na Pessoa (ACP), cujos principais pressupostos teóricos 
utilizados neste trabalho serão apresentados na sessão a seguir.  
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2 |  FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

A Abordagem Centrada na Pessoa (ACP) foi desenvolvida por Carl Rogers e 
consiste em uma psicoterapia pautada, principalmente, na promoção de um ambiente 
acolhedor que propicie segurança a partir da postura empática do profissional. 
Ela compreende o ser humano como dotado de uma tendência para crescimento 
pessoal a partir do desenvolvimento de seus potenciais, denominada tendência à 
atualização. Nesse sentido, o profissional deve agir como um facilitador, auxiliando 
o indivíduo nas suas reflexões (ROGERS, 1977a, 1977b).

Para que o ambiente seja, de fato, terapêutico, propício ao crescimento do 
indivíduo, Rogers (1977a) ressalta que a atmosfera deve ser caracterizada pela 
segurança e pelo calor. A segurança externa, que decorre do sigilo profissional, 
evita o envolvimento e o julgamento de terceiros acerca do conteúdo trazido pelo 
indivíduo. Já a segurança interna consiste em um estado psíquico de tranquilidade 
emocional do cliente em que ele pode expressar-se livremente, sem incômodos, 
indo além da confiança no psicoterapeuta. Desse modo, a segurança do ambiente 
terapêutico decorre da postura do profissional e dos procedimentos adotados, não 
sendo necessariamente transmitidos verbalmente. Já o calor deve ser compreendido 
como um aspecto implícito no comportamento do profissional, consistindo em uma 
qualidade afetiva que decorre, justamente, do acolhimento, do não julgamento e do 
interesse desinteressado do psicoterapeuta (ROGERS, 1977c). 

Ressalta-se aqui que essas características da atmosfera se relacionam 
diretamente com os atributos pessoais do psicoterapeuta centrado no cliente. Os 
atributos destacados por Rogers são:1) capacidade empática, que consiste em 
colocar-se verdadeiramente no lugar do outro, conseguindo imergir em seu mundo 
subjetivo; 2) autenticidade, refere-se à coerência que o psicoterapeuta deve ter com 
o que ele é e com a sua experiência; e 3) concepção positiva e liberal do homem, 
que é a compreensão do indivíduo como dotado de capacidades para o crescimento 
pessoal.(ROGERS, 1977d).

 Percebe-se que, nessa perspectiva teórica, é dada relevância tanto ao terapeuta 
enquanto pessoa e quanto à relação. Considera-se que desta última depende o 
bom andamento ao longo das sessões (ROGERS, 1977), sendo necessária uma 
comunicação efetiva e eficiente.

A condição primordial do diálogo terapêutico é que as partes nele empenhadas 
se compreendam, uma vez que a reciprocidade auxilia no processo de construção 
do vínculo, da abertura e do andamento do processo. Esta compreensão deve ser 
em caráter afetivo, simpático e acolhedor podendo ser verbal ou não, uma vez que o 
modo como as pessoas se expressam e se comportam já comunica algo a respeito 
delas. Ainda, entre outros aspectos presentes na relação entre terapeuta e cliente, 
têm-se a tolerância, o respeito e a aceitação - acolher sem julgamento de valor e 
entender o que se configura naquele momento (ROGERS, 1977).
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No contexto da comunicação terapêutica, destaca-se a resposta-reflexo 
enquanto uma das principais técnicas utilizadas pelos profissionais dessa abordagem. 
Ela permite que o indivíduo reflita sobre a sua experiência sem o acréscimo de 
conteúdos por parte do psicoterapeuta, facilitando a tomada de consciência sobre a 
sua experiência. Ela objetiva refletir, através de paráfrases, resumos ou destaques 
de determinado aspecto, aquilo que o indivíduo está comunicando, permitindo que o 
profissional participe da experiência do indivíduo (ROGERS, 1977f).

Essas considerações teóricas são válidas para diferentes modalidades de 
psicoterapia, incluindo a grupal ou grupos de encontro, conforme nomeado por 
Rogers, que consistem em grupos de pessoas que se encontram regularmente no 
intuito de resolverem questões que possam estar gerando sofrimento ou desenvolver 
algum aspecto pessoal.  Eles possuem caráter terapêutico pautado nas relações 
interpessoais e na liberdade das pessoas se expressarem e estabelecerem conversas 
diretas entre os membros. Neles há um ou mais facilitadores e, assim como na 
psicoterapia individual, há a necessidade de sigilo e assiduidade (ROGERS, 1977a, 
2002a, 2002b). 

Entre os elementos destacados por Rogers (2002a) acerca da dinâmica grupal, 
há a possibilidade de haver resistência e hesitação nos primeiros encontros devido 
ao receio de revelar ao íntimo e à ausência de um direcionamento e planejamento 
rigoroso, por exemplo. À medida que os membros vão avançando na expressão dos 
seus sentimentos pessoais, passados e presentes, começa a desenvolver um clima 
de confiança e liberdade, o que abre espaço para que os participantes adentrem em 
aspectos mais íntimos. O clima de segurança estabelecido no grupo é fundamental 
para o desenvolvimento do grupo e seus membros podem passam a apresentar uma 
capacidade para tratar de forma terapêutica e espontânea o sofrimento do outro. 
Destaca-se, aqui, as relações diretas estabelecidas entre os membros do grupo sem 
que haja, necessariamente, uma intermediação do facilitador.

A continuidade dos grupos de encontro, juntamente com o empenho dos 
membros e do(s) facilitador(es) para o acolhimento e compreensão empática do que é 
relatado, propicia mudanças importantes do comportamento do grupo acompanhada 
de sentimentos positivos, sensação de pertencimento e de intimidade. É importante 
ressaltar, porém, que esses aspectos não são necessariamente atingidos de 
maneira linearmente harmônica, uma vez que, durante os encontros podem surgir 
confrontações, que podem ser avaliadas como negativas ou positivas a depender do 
manejo do grupo (ROGERS, 2002a).

Rogers (2002b) afirma que quando se cria um clima de suficiente facilitação, 
confia-se no grupo para desenvolver as suas próprias potencialidades e as dos seus 
membros, pois um grupo pode ser comparado a um organismo, possuindo o sentido 
da sua própria direção, ainda que não seja algo estruturado intelectualmente. A 
proposta é que possa ser criado um clima favorável em que os participantes se 
sintam livres para, de forma arbitrária, se manifestarem e ajudarem uns aos outros.
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3 |  MÉTODO

A priori, os grupos seriam compostos apenas por estudantes dos cursos 
de exatas de uma universidade pública que estivessem apresentando queixas 
relacionadas aos sintomas de transtornos de ansiedade e/ou depressão. Contudo, 
tendo em vista o baixo nível de adesão, principalmente pela disponibilidade de 
horário para realização dos encontros, optou-se por convidar também usuários da 
clínica-escola de psicologia da instituição que apresentassem queixas semelhantes 
às dos estudantes. 

Foram realizadas visitas em vinte e oito salas de aula de cursos da área de 
exatas, variando entre turno matutino, vespertino e noturno. Nelas era apresentada 
a proposta da extensão, respondendo dúvidas e produzindo diálogo entre eles e os 
extensionistas. Em seguida, foi pedido para que os interessados disponibilizassem 
os e-mails para contato. 

A proposta inicial era de o convite fosse realizado priorizando pessoas com 
sinais mais elevados de depressão e ansiedade. Para a identificação desse grupo, 
foi enviado um questionário online com os Inventários de Depressão e de Ansiedade 
de Beck, além de perguntas sobre a disponibilidade de horário. No entanto, dos 184 
questionários enviados, apenas 27 (14,7%) foram respondidos. 

Ressalta-se que todos o projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em 
Pesquisa (CEP) da UFPE, CAAE nº 91515118.5.0000.5208. Além disso, todos os 
procedimentos seguiram as diretrizes do Conselho Nacional de Saúde, através da 
Resolução N° 466/2012, para pesquisas envolvendo seres humanos.

Tendo em vista a baixa adesão nessa etapa, os alunos e a orientadora da 
extensão optaram por abrir a participação a todos os alunos que demonstraram 
interesse, priorizando aqueles que responderam ao questionário. A inscrição deveria 
ser realizada online através de um link enviado via e-mail, etapa na qual 21 pessoas 
se inscreveram.  

Diante da necessidade de formação de dois grupos de encontro devido ao 
número de alunos extensionistas (10) e das dificuldades com os estudantes dos cursos 
de exatas, optou-se por contatar os usuários que estavam aguardando atendimento 
na clínica-escola de psicologia da instituição e que apresentassem queixas relativas 
à ansiedade e/ou depressão Nessa etapa, dez usuários confirmaram interesse na 
participação dos grupos de encontro.

Desta forma, os dois grupos ficaram organizados do seguinte modo:  grupo I 
(usuários da clínica-escola) foi composto por cinco participantes, sendo três mulheres 
e dois homens; grupo II foi composto por seis estudantes da área de exatas e um 
usuário da clínica-escola, totalizando sete pessoas, sendo quatro mulheres e três 
homens. Salienta-se que a diferença entre o número de participantes inscritos e os 
que efetivamente participaram foi consequência da ausência de algumas pessoas. 

Foram realizados sete encontros com o grupo I e oito com o grupo II.  Eles 
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eram realizados semanalmente e tiveram duração de aproximadamente uma hora 
e o número de participantes foi variável, contudo, em cada encontro estiveram 
presentes, em média, quatro pessoas em ambos os grupos. 

4 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

A presença dos integrantes nos grupos de encontros variou entre um e oito 
participantes no primeiro encontro de cada grupo, visto algumas dificuldades, 
como localização da sala, assim como a locomoção até o local informado para o 
encontro. Ao iniciar os grupos, foram realizadas apresentações entre os facilitadores 
e os participantes. Em seguida, houve momentos de maior aprofundamento acerca 
das questões trazidas pelos membros, e assim iniciaram-se falas sobre o que eles 
estavam sentindo e pontos que geravam ansiedade ou angústia, atravessando as 
múltiplas esferas que permeiam suas vidas, como conflitos familiares, relações 
pessoais, dificuldades na vida acadêmica, entre outras questões.

Nestes momentos iniciais foram estabelecidas as regras contratuais para 
o funcionamento dos grupos terapêuticos, sendo elas pontualidade, sigilo em 
relação às demandas trazidas pelos integrantes e frequência, sendo o(a) integrante 
desligado(a) do grupo após duas faltas consecutivas sem justificativas. Faz-se 
necessário este tipo de contrato para reafirmar a implicação com o grupo, atribuindo 
uma corresponsabilização do processo desenvolvido pelos integrantes. Além disso, 
no início dos grupos a orientadora se colocou como facilitadora principal dos grupos 
a fim de demonstrar aos extensionistas o funcionamento da dinâmica de grupo, 
assim como a utilização das técnicas com base na ACP. 

Como afirma Rogers (2002), nos primeiros encontros pode ocorrer a retração 
e hesitação dos participantes sobre relatar suas intimidades frente a pessoas 
desconhecidas. Esse aspecto pode ser observado em momentos nos encontros 
iniciais, nos quais se fez necessário mais intervenções com a utilização da resposta-
reflexo, objetivando a circulação da fala, mas aos poucos essa retração foi diminuída 
e houve uma maior facilidade de integração entre as pessoas que constituíam o 
grupo.

A partir da demonstração da técnica da resposta-reflexo (ROGERS, 1977), por 
parte da orientadora, visando aproximação dos alunos com a prática, foi possível 
evidenciar sua eficácia, potencializando a reflexão dos participantes, acerca do que 
era relatado nos grupos.  Aqui se faz necessário atribuir valor terapêutico ao silêncio, 
visto que a partir dele tornou-se possível a autonomia dos participantes em relação 
às elaborações que antes não poderiam demonstrar-se evidentes. Com base no 
que foi vivenciado nos encontros, pôde-se conhecer minimamente o funcionamento 
terapêutico em grupo, aproximando teoria e práticas, além da possibilidade de facilitar 
um acolhimento livre de julgamentos e interferências pessoais dos facilitadores 
(ROGERS, 1977b).
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Sendo assim, tornou-se possível perceber durante as vivências dos encontros 
a importância do silêncio, visto que nosso principal objetivo era escutar e acolher as 
questões dos participantes e que o próprio grupo se conduziria de acordo com suas 
demandas. Por conseguinte, com o passar dos encontros, houve uma abertura cada 
vez maior dos participantes do grupo em relação às próprias questões, através do 
fortalecimento dos vínculos e dos processos de identificação entre todos.

Além dessas questões, percebeu-se que alguns participantes se posicionaram 
como facilitadores, corroborando a teoria de Rogers (2002), ao assumirem 
posicionamento de líderes, sugerindo soluções rápidas para vivências subjetivas 
de outrem. Nesse sentido, com o passar dos encontros, houve variância entre a 
intervenção por parte dos facilitadores e por parte dos integrantes do grupo. Tais 
características reforçam a premissa de autogestão grupal, a partir da interação dos 
participantes, criação de laços afetivos, uma atmosfera acolhedora e sentimento de 
segurança frente ao grupo. Desta forma, o vínculo grupal pôde ser evidenciado nos 
encontros, tendo sido apoiado pela intervenção dos próprios participantes diante de 
determinadas demandas, acolhendo o sofrimento grupal e ajudando a desenvolver 
formas e possibilidades de lidar com o sofrimento.

Em relação aos conteúdos dos encontros, nos encontros iniciais foi possível 
verificar uma discordância entre as temáticas trazidas por cada participante e, desse 
modo, uma certa heterogeneidade - referente às individualidades, mas minimizada 
pelas semelhanças colocadas como critério de inclusão das pessoas nos grupos 
- e desarticulação dos grupos. Essas diferenças possivelmente surgiram devido 
ao fato de ainda não haver vínculo entre os participantes, conforme já discutido 
anteriormente. Aos poucos, entretanto, essas relações foram sendo naturalmente 
fortalecidas e os participantes começaram a se dirigir uns aos outros. Essas 
interações foram percebidas em comentários sobre as questões trazidas pelos 
colegas, atenção às colocações dos demais membros, sugerindo o aumento da 
empatia entre os participantes, que também tem caráter terapêutico.

Com o tempo, semelhanças foram sendo percebidas pelos próprios participantes 
e percebeu-se o desenvolvimento de vínculos que se estendiam para além do grupo 
terapêutico. Sendo assim, eles demonstraram ter encontrado, através das relações 
que foram construídas no grupo, um certo acolhimento uns nos outros e realizavam 
sugestões diante das problemáticas trazidas pelos participantes com o intuito de 
ajudar na resolução  de determinadas situações, porém sendo evidenciado que cada 
pessoa desenvolve formas particulares para lidar com o próprio sofrimento. Esse fato 
demonstra o caráter terapêutico e a importância de quando os próprios participantes 
assumem o lugar de cofacilitadores no processo de terapia de grupo.

Vale ressaltar algumas colocações que foram realizadas pelos extensionistas 
conforme as temáticas levantadas pelos participantes durante os encontros. Dessa 
forma, no decorrer da extensão foi destacada a importância dos participantes na 
busca por estratégias que os ajudassem a lidar com a ansiedade, enfatizando 
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também a importância de expressar os sentimentos. Assim, algumas alternativas 
foram sugeridas, como, por exemplo, procurar serviços como o plantão de escuta de 
serviços de clínicas-escola de Psicologia.

Abordou-se em alguns encontros a temática dos julgamentos realizados 
acerca dos transtornos psicológicos, que muitas vezes são tratados como escolha, 
entretanto buscou-se elucidar que essa afirmação não era verdadeira, sendo 
fundamental compreender os fenômenos psicológicos com a finalidade de esclarecer 
e desconstruir preconceitos. De acordo com os relatos dos integrantes, também foi 
identificado que as reações diante da ansiedade são individuais e, por isso, distintas. 
Portanto, embora as temáticas nos encontros fossem coletivas, tornou-se possível 
perceber diferenças nas falas dos participantes, enfatizando a autenticidade de cada 
vivência.

Desse modo, durante a extensão foi evidente que os grupos desenvolveram uma 
dinâmica particular e se direcionaram de forma conjunta conforme suas demandas, 
tornando perceptível um crescimento da capacidade terapêutica da psicoterapia 
grupal a partir da dinâmica formada entre os próprios participantes. Tal fato pode 
ser destacado em alguns encontros que os participantes propuseram os temas para 
abordar, demonstrando autonomia em relação ao andamento do grupo e liberdade 
para expressar suas questões e tratar de variados assuntos envolvendo a ansiedade 
e depressão que perpassam suas vivências.

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Para além das dificuldades enfrentadas tanto no processo de formação quanto 
na manutenção (devido a evasões) do grupo, pode-se considerar que o objetivo 
principal foi alcançado, tendo em vista o desdobramento dos encontros, assim como, 
a avaliação feita pelos participantes.  Diante dos relatos dos participantes, pode-se 
afirmar que os extensionistas conseguiram promover um espaço acolhedor, sem 
julgamentos e com condições favoráveis para os participantes se expressarem 
livremente sob o princípio rogeriano de consideração positiva incondicional por 
meio de uma escuta baseada na compreensão empática. Além disso, o grupo, 
como dispositivo terapêutico, facilitou o movimento de crescimento pessoal e 
aperfeiçoamento da comunicação, aspectos prejudicados em pessoas com indicativo 
de ansiedade e depressão, como apresentado na narrativa dos participantes.  

A ACP compreende a pessoa como ser dotado de capacidade para alcançar 
o crescimento pessoal, ou seja, para desenvolver suas potencialidades. Neste 
caso, o acolhimento e o vínculo estabelecido entre as pessoas e os facilitadores 
se colocaram como ponto estimulante para a atualização, de modo que, o grupo 
demonstrou mudanças emocionais e comportamentais significativas. Portanto, 
depreende-se dessa experiência, a importância do processo grupal e das relações 
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interpessoais para atingir as potencialidades terapêuticas dos indivíduos, assim 
como, a importância da aceitação e do acolhimento na relação terapeuta-cliente, de 
forma que mudanças positivas possam nascer desses encontros. 

Destarte, o Grupo de Encontro se mostrou como um importante instrumento de 
experiência e aprendizagem, que possibilitou aos envolvidos um resultado significativo 
acerca da relação da teoria e da prática da perspectiva Humanística. Diante disso, 
é considerada a importância da conciliação da discussão teórica com as vivências 
práticas na graduação, a fim de efetivá-la no decorrer da vivência universitária.
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